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I. Muitas são as possibilidades que se apresentam ao interessado 
-

1 - mesmo que o consideremos um tema com 

-
-
-

simplesmente - mesmo depois da III. Meditação de Descartes - a ideia pura 
e simples de uma realidade sem limites

-
(“ )2

-
 Caxias do Sul: EDUCS, 2005.

in: Totalidade & 
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um outro mundo onde esta não reinasse de forma absolutamente sobera-
prima philoso-

phia

-

e helicoidal

-
qua prima philosophia -

bem mais presente entre nós3

.
-

sa subversão, mesmo no momento em que convimos com a sua possibilidade 

-
aquela que é negada desde a primeira vez em 

que o Ser se deu na guerra e declarou guerra ao não ser ontológico. 
-

são necessária de hábitos intelectuais milenarmente incrustados na nossa 
-
-

extra ontológica
de outra ordem, a saber, um aproximar-se metafenomenológico. 

II. 

3 Cf. MATE, Reyes. Memoria de Occidente – Actualidad de pensadores judíos olvidados, Barcelona: Anthropos 
Existência em Decisão – uma introdução ao pensamento de Franz Rosenzweig, São 

, São Paulo: Perspec-
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mais radical, não se curva a uma linguagem ontologizante, pois traz con-
-

-

fundamentalmente não neutra, não equilibrada por sua própria natureza: 

seu fulcro fundamental
o Ser “não se acha” nela, não se encontra

4

-

autonomia do ser soberano.

apesar do 
-

cuará a cada momento, quando se chocar com a obviedade de sua in-

a priori 

-

4 Esta expressão se deve a Luiz Carlos Susin.
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5 do abso-

de estranheza estra-
nho

externidade 

o Olhar é  da Totalidade e de seus mecanismos.

III. -
-

e se apropriam de toda exterioridade, de todo transcendente, mesmo a 

6. Totalidade 

, a Totalidade é também . A 

que ser e totalidade

subversão mesma
", Paris (Tese), 1980.
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pode ser verdadeiro enquanto totalidade”7. A in-totalidade
in-completação, suspensão da dinâmica de com-

-

com seus próprios limites – 
nada que tenha limites pode ser a Totalidade tout court. 

Totalidade é, dessa forma, também Ontologia. E não se trata de 

- ao não-ser. Essa é a 
-

ser que é, e que encontra seus limites no não ser 

8, 

9. Esta conquis-

-

10.

IV. -
-

inelutabilidade do 
exigido por ela mesma enquanto 

in: Encyclopédie Universelle, Paris, 1973, v. 16, p. 192.

En découvrant l’existence avec Husserl et Heidegger, Paris, 1974, p. 176.

De l’Evasion, Montpellier, 1982, p. 98). 

Stern der Erlösung -

desconhecido no Brasil.



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 18, n. 67, p. 88 - 104,  jan - fev. 2015  93

densidade ontológica

-
 o que 

foi acima indiretamente postulado:

impotência do 
externo em termos ontológicos. E, por outro lado, é aqui que se encontra 

se o Outro 
-

mente o Outro -

sine qua non da possibilidade mesma
além do Ser, as 

-

Ela é fonte de 
condensa

sabe, pois não é uma questão de saber e não saber. A questão verdadeira 
sofrer ou não sofrer sua presença, responder ou não responder - 

fora do tempo 
da ontologia. 

-

-
-

V. -
vidade radical. Mas o que nesta habita mais profundamente é um primei-

-

do Olhar separado. E a primeira expressão deste Não-ser é sua negação 
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des-
de ele mesmo apesar da impossibilidade de pensá-lo em termos radicais 

-

a que se poderia chamar de “exterioridade absoluta” que esta exterio-
é porque essa 

no reino do Ser, pois o pensamento é aqui absolutamente secundário à 

mas na vida própria do pensado que não se afeta minimamente pelos 
  Evidencia-se uma completa 

-

-

sui generis distân-
-

mas compreensivos do Mesmo, conserva em si mesmo os parâmetros de 
sua comparabilidade, não os cedendo a uma racionalidade equacionado-

Outro discurso, é primariamente expressão 

em uma mesma realidade externa, que paradoxalmente se expressa na 

-
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VI. -

-

possibilidade de uma intersecção humana. Contra a Arché
An-archia 

-

O es-
paço da presença do Outro é a absoluta urgência, a não postergabilidade 

de uma espacialidade controlável. E isso porque o Outro não pertence ao 

se aninha entre as conquistas do Ser. O passado do ser é o resultado de 

-
do foi neutralizado e integrado ao presente da Totalidade. Ele permanece 

-

quando estão todos pontualmente concentrados em um momento sinté-
O passado está presente ao Mesmo quando não 

permaneceu passado, quando não pôde permanecer Outro em relação 
ao tempo do todo
próprio tempo estão irremediavelmente mortas, o não esclarecido não se 

Mas também o tempo do futuro do Mesmo está concentrado no 
-

projeção
-
-

em si mesmo. O futuro é o limite presente da Totalidade, pois está nela, 
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em seu tempo antecipado, em si e não fora de si. Um futuro real, preso à 
-

Porém, o tempo do Outro não é o tempo da Totalidade. O seu sen-

sincronizadora da 

pertencer ao tempo do Mesmo,
Mesmo. A presença do Outro ao Mesmo somente se pode dar em sua au-
sência na cronologia do Mesmo. Os tempos do Mesmo não esclarecem o 

a Totalidade não tem tempo 
-

sença do Outro é “a um tempo” perfeitamente presente e totalmente au-
sente. É sempre tarde demais para que se possa corresponder totalmente 

cedo demais, 

passado absolutamente imemorial, o “passado que nunca foi presente” 
levinasiano, que aponta para um futuro indivisável, um futuro que está 

espe-
rança de uma dia-cronia verdadeira. 

VII. Esse “passado imemorial e intolerável ao pensamento”11 pos-

passado seu próprio tempo. É o passado absoluto, aquilo que é anterior a 
12, 

o seu tempo é um tempo sem referência temporal: diacronia de um en-

esta vida antes da vida da Totalidade, transcendência “passada”. 
O Olhar do outro concentra em si, por outro lado, todo seu passado 

que nunca se deu antes, um convite ao futuro absolu-

Paris, 1986, p. 111.
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aventura no reino de um futuro propriamente futuro, que nunca foi pre-
sente e que portanto nunca foi resolvido

-
sado, mas vida da novidade in statu nascendi; não é a circularidade de 
um tempo do eterno retorno ou de um modelo controlável, espacial, de 

-
história 

ad 

irrecuperável -

VIII. 
-

-

ocupa es-
paço

-
mente preexistente. Ele é apenas convite, 
do trauma inexplicado em convite em abandonar a physis, o Heimat, a 

 reino do desconhecido que 
nunca foi conhecido

-

deste termo. Este é o Désir para o Ser: o desejo que é esperança na não-
-esperança de completação
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se lança para além do horizonte, 
13

em 
ser invisível para a visibilidade da luz reinante

ainda 
levar a sério o tempo do Outro, um Outro tempo

Utopia apesar das “utopias de não ter mais utopias”, apesar das conver-
de tudo: 

si vis pacem, para bellum”; crer no futuro durante a queda 
14

trabalha para uma totalidade onipresente, de todas
a todas

status quo, 
15.

IX. 16. Ao 

-
desde sempre já 

disse a primeira palavra, que não tem tempo e não dá tempo a uma pala-
vra realmente aberta

17, antes e depois do Dito, onde cabem até as 
palavras nunca ditas, que se perderam na história: presença dos ausen-
tes, “ecos das vozes que emudeceram”, diacronia. O Dizer, verbo puro, é 

mostra não poder haver nenhum poder de memória capaz de trazer a an-

, p. 3.

p. 5.

 p. 3.

16 Essa expressão é de Fabio CIARAMELLI, em  Bruxelles, 1989, p. 137.

 p. 48.
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18, 
-

aquilo que nunca foi Dito. Aproxima-

no centro do olho”, é expressão de si mesmo, expressão de uma outra 

porta sua própria inteligibilidade.

uma resposta desejan-
te -

-

19, 

-

-

ser e ao seu esplendor frio”20

possibilidade nova de descoberta da verdade, uma nova verdade que não 
é a verdade de ser verdadeiro. Essa nova verdade se dá no intervalo

-

, p. 58.

, p. 177.

 p. 175.
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-

que, no fundo, ver-
dade da inadequação entre a Coisa Outra e seus próprios limites racionais 

-

de sua realidade ao ser pensada.

X. 
reconhecimento 

dar-se 

expressão tarde 
demais, é des

liberdade e escolha. A expressão do Outro é ser outro propriamente dito. 
-

estrangeiro

unicidade

-

21

-

, p. 274.
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onde pretensamente se criam mecanismos para evitar os abusos mesmos 

-

base absoluta

-

perfeitamente livre total. 

-
livre, para poder saber; 

é necessário saber, para poder; é necessário poder, para exercer a liberda-
de

in-
tervalo -
sível

-
qua 

22

-

-

-
ca interna que postula indiretamente, por seu desenvolvimento, que “o 

 p. 280.
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arbitrariedade”23 totalmente externo pode, 
-

-

pode ser mais absolutamente livre, sem que com isso abdique de seu 
status próprio como liberdade autopostulante e se precipite no limbo de 

iniciar onde inicia a 
liberdade do Outro

-
-

midade de minha liberdade, sem que com isso eu tenha de renunciar ao 
absoluto: eu sou absolutamente livre
da exigência absoluta

-
24 - na 

liberdade não habita nela, mas na fuga
um paradoxo: para ser livre, a liberdade tem de se libertar

para não permanecer encerrado em minha Totalidade. 
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